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A manufatura aditiva, ou impressão 3D, tem se destacado como 
alternativa eficiente aos métodos convencionais de fabricação. Para 
assegurar o desempenho mecânico e térmico das peças, é essencial 
compreender o comportamento do material em função dos 
parâmetros de impressão. Nesse cenário, o Tritan™ se destaca por ser 
um copoliéster reciclável, livre de BPA — composto nocivo à saúde — 
e com elevada resistência mecânica e térmica. Assim, a análise do 
módulo de elasticidade (E), da resistência à tração (σ) e das 
configurações de impressão das peças impressas torna-se 
fundamental para validar as propriedades mecânicas do Tritan.
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Introdução

Avaliar a influência da altura de camada (0.10; 0.16 e 0.20 mm) e do 
padrão de preenchimento (grade, cúbico e linear) nas propriedades 
mecânicas E e σ de corpos de prova impressos em Tritan™, 
identificando combinações que maximizem o desempenho estrutural 
do material na manufatura aditiva.

Foram impressos 45 corpos de prova, em delineamento fatorial 3×3, 
conforme o tipo I da norma ASTM D638, variando a altura de camada 
(0.10; 0.16; 0.20 mm) e o padrão de preenchimento (grade, cúbico e 
linear). A fabricação foi realizada na impressora Sethi3D S3, 
utilizando filamento Tritan™, da 3D Fila na cor branca, e fixando 20% 
de preenchimento. 

Os ensaios de tração foram realizados em uma máquina universal 
Instron 3365 (5 kN), a 5 mm/min. Tendo em vista as regiões vazias 
presentes nos corpos de prova (Fig. 1), a área efetiva da seção foi 
corrigida a partir das paredes, camadas superior/inferior e densidade 
de preenchimento, permitindo o cálculo preciso das propriedades 
mecânicas.

Figura 1 - Presença de vazios internos para o preenchimento de 20%

Conclui-se pelo Teste Tukey que preenchimentos que promovem 
maior união interna entre as camadas aumentam a resistência 
mecânica. Portanto, a melhor combinação foi Grade - 0,16 mm, 
alcançando integridade dimensional e alta resistência à tração (37,20 
MPa).

A análise dimensional confirmou que todos os corpos de prova 
atenderam às tolerâncias da norma ASTM D638, assegurando 
precisão geométrica. Os ensaios de tração resultaram em valores 
consistentes de módulo de elasticidade (E) e resistência à tração (σ), 
apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - Estatística descritiva dos dados obtidos por meio de ensaios de tração.

A ANOVA indicou que a resistência à tração foi influenciada 
significativamente pelo padrão de preenchimento, pela altura de 
camada e pela interação entre ambos (p < 0,05). Para o módulo de 
elasticidade, somente os efeitos individuais foram significativos. O 
teste de Tukey, com significância de 5%, foi aplicado apenas para a 
resistência à tração (σ), permitindo identificar as combinações em que 
os  parâmetros atuaram expressivamente no resultado (Tabela 2).

Tabela 2 - Teste Tukey: Resistência à Tração.
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